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Onze anos 
ininterruptos de 
Jornal da Vila
Neste outubro o JV inicia um 

novo ciclo. Completa onze anos 
levando informação, histórias de 
moradores e de prédios históricos 
entre outras notícias.

Em outubro de 2005 circula-
mos com apenas oito páginas im-
pressas com uma única cor e com 
tamanho tabloide. Agora, saímos 
com 20 ou 24 páginas, tamanho 
germânico e com impressão em 
quatro cores.

O Jornal da Vila continua 
sendo um jornal bairrista, que 
defende nossa região e trabalha 
para que a qualidade de vida dos 
moradores melhore sempre.

Fernando Braga

O CSE da Vila Tibério iniciou 
suas atividades em 1943, em par-
ceria com a USP, ocupando espaço 
físico conquistado pelos próprios 
moradores da Vila Tibério.

No ano de 1941, um grupo de 
moradores se propôs a angariar 
fundos para comprar um terreno na 
Vila Tibério. 

Em 1942, com o numerário ar-
recadado foi comprado um terreno 
na rua Gonçalves Dias 790, por 
sete contos de réis, o qual foi en-
tregue para o Instituto de Proteção 

Um pouco da história do CSE
Em 25/6/1997, foi 

publicado no DOM, Di-
ário Oficial do Muni-
cípio, a Lei nº 772 (de 
12/6/1997) que denomi-
nou o Centro de Saúde 
Escola da Vila Tibério de 
“Profa. Dra. Maria Her-
bênia Oliveira Duarte”.

O Centro Saúde Es-
cola Profa. Dra. Maria Herbênia 
Oliveira Duarte foi reformado e rei-
naugurado em 6 de maio de 2006.

Em 2012 o CSE Vila Tibério 
ganhou o prêmio Boas Práticas na 
Atenção Básica, concorrendo com 
unidades de saúde de todo o Estado 
de São Paulo.

e Assistência à Infância e Higiene 
Pré-Natal, que na época era o que 
havia de melhor para dar atendi-
mento médico.

O projeto de construção desta 
unidade foi aprovado em 19/8/1943.

No ano de 1986, em virtude da 
dissolução do Instituto de Proteção 
e Assistência à Infância e Higiene 
Pré-Natal, o prédio foi doado ao 
Instituto Santa Lydia.

Em 1996, o Instituto Santa 
Lydia transferiu o imóvel, a título 
de desapropriação amigável, para 
a Prefeitura Municipal de Ribeirão 
Preto.

Ainda em 2012, a 
grande área do fundo 
da unidade ganhou for-
ro, paredes dry wall, 
e ar refrigerado, para 
conforto dos usuários 
que utilizam o espa-
ço para atividades de 
promoção da saúde, 
com os grupos para 

crianças, de dança, de artesanato e 
de descontração e saúde.

O prédio ao lado da unidade 
foi incorporado neste mesmo ano.

Agora em 2016, o terreno do 
fundo da unidade virou um jardim 
com árvores frutíferas e no dia 4 
de outubro, foi inaugurado o anexo 
com farmácia e clínica odontológi-
ca no prédio incorporado.
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CSE ganha farmácia e consultório odontológico

Cerca de 100 pessoas, entre usuários, servidores 
e professores da Universidade de São Paulo, 
prestigiaram na manhã do dia 4 de outubro, a so-

lenidade de entrega do espaço que abriga a farmácia e o 
consultório odontológico do CSE Vila Tibério (Centro 
Saúde Escola Profa. Dra. Maria Herbênia O. Duarte). 

A unidade, localizada na Rua Gonçalves Dias, 790, 
na Vila Tibério, é uma das mais antigas de Ribeirão 
Preto, e foi implantada em 1943. Tem uma área de 
abrangência de 6.200 habitantes e atende diariamente 
cerca de 250 pessoas.

Os novos serviços, que vão funcionar em um es-
paço que foi reformado pela Secretaria Municipal de 
Saúde, eram uma antiga reivindicação dos usuários e da 
Comissão Local de Saúde. O espaço também abrigará 
um consultório médico e almoxarifado. 

Com essa ampliação, cinco novos profissionais 
passam a fazer parte do quadro de funcionários da 
unidade: um farmacêutico e um auxiliar de farmácia, 
um cirurgião dentista e um auxiliar de consultório 
dentário e um médico.

Durante a solenidade foram homenageados a pre-
sidente da Comissão Local de Saúde, Diva Palucci, 
o médico Saulo Aparecido Inácio, membro do Con-
selho Municipal de Saúde e a professora Maria José 
Bistafa Pereira, ex-integrante do Conselho Municipal 
de Saúde.

Para marcar seu trabalho à frente da Secretaria da 
Saúde e atendendo pedido da presidente Diva Palucci, o 
secretário Stênio Miranda plantou uma árvore frutífera 
na área arborizada localizada no fundo da unidade e 
usada como espaço de lazer pelos usuários.

Usuários, funcionários e professores da USP participaram da solenidade

O secretário da Saúde Stênio Miranda, a gerente do CSE Adriana Mafra, entre os conselheiros 
homenageados: Diva Palucci, Maria José Bistafa Pereira e Saulo Aparecido Inácio
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Candidato	 Partido	 Votação
* Bertinho Scandiuzzi..................... PSDB................. 950
* Marcos Papa.................................REDE................. 591
* Igor Oliveira................................PMDB................. 560
* Orlando Pesoti.................................PDT................. 510
* Gláucia Berenice.......................... PSDB................. 460
* André Trindade............................. DEM................. 438
André Luiz.........................................PTN................. 396
* Isaac Antunes.................................... PR................. 331
* Nelson das Placas............................PDT................. 330
* Maurício Gasparini...................... PSDB................. 325
Ronaldo Zetti Carteiro..........................PP................. 308
* Rodrigo Simões...............................PDT................. 270
* Lincoln Fernandes...........................PDT................. 269
Dr. Ricardo Cassiani..........................PRB................. 249
Toninho Veterinário...............................PP................. 249
Moro...............................................PMDB................. 243
Felipe Zorzetto................................... PSB................. 236
* Luciano Mega.................................PDT................. 230
Beto Cangussu......................................PT................. 223
* Paulo Modas................................ PROS................. 220
* Capela Novas...................................PPS................. 210
* Otoniel Lima...................................PRB ................ 207
Zelão..................................................PDT................. 206
* Alessandro Maraca......................PMDB................. 195
* Jean Corauci....................................PDT................. 195
João Leoneti......................................... PV................. 194
Cicero Gomes.................................PMDB................. 180
Rogério Ribeiro...............................REDE................. 170
* João Batista........................................PP................. 164
Professor Lages..................................PDT ................ 153

Candidato	 Partido	 Votação
Viviane Alexandre.............................. PSC ................ 146
André Rodini........................................ PV................. 144
Delegado Luiz Geraldo..................PMDB................. 142
Paula Perin.........................................PTB ................ 140
Vera Vilma........................................... SD................. 140
Océlia de Vasconcelos.........................PPS................. 137
Dr. Adão.............................................PDT ................ 136
Professor Luigi......................................PP................. 133
Irmã Nadir.......................................... PSB................. 133
Dadinho..............................................PTB................. 132
Adriana Bim.......................................PDT................. 130
* Boni..............................................REDE................. 128
* Marinho Sampaio........................PMDB................. 122
Rachel Fogaça.......................................PT................. 118
Ramon Faustino...............................PSOL................. 112
Neto Delegado......................................PP................. 109
Bebé...................................................PSD................. 106
* Dr. Waldyr Villela...........................PSD................. 106
* Fabiano Guimarães....................... DEM................. 105
* Renato Zucoloto.................................PP................. 103
* Elizeu Rocha......................................PP................. 101
Janaína Açougueira.............................PPS................. 101
Cumpadre Mineiro.............................PDT ................ 100
Fritz................................................. PROS................... 99
Estevan Campos...............................PSOL................... 97
Giomario Cabeleireiro......................... PR................... 92
Walter Gomes.....................................PTB................... 89
Samuel Zanferdini..............................PSD................... 89
Vitor Hugo Guimarães..........................PP................... 88
Fábio Sardinha......................................PT................... 85

Candidato	 Partido	 Votação
Nilton Gaiola........................................ PR................... 83
Maria Sodré........................................PSD................... 82
* Dr. Jorge Parada.................................PT................... 81
Maurílio Romano..................................PP................... 81
Sargento Henrique (Passarinho)..... PROS................... 81
Castro Júnior......................................PDT................... 80
Cristiane Framartino Bezerra..............PPS................... 76
Fran Triani..........................................PDT .................. 68
Professor Sandrão............................PSOL................... 68
Carol Vilela...........................................PP................... 67
Victor Hugo.........................................PPS................... 66
Marcelo Paiva.......................................PP................... 64
* Maurício Vila Abranches................PTB................... 62
Emilson Roveri...............................REDE................... 62
Pastor Ricardo.................................... PSB................... 62
Giló....................................................PTB................... 61
Nelson Barbosa............................PC do B................... 61
Guido................................................... PV................... 61
Genivaldo Gomes...............................PSD................... 60
Dr. Golfeto...................................... PSDB................... 60
Ademozar Raflastur........................ PSDB................... 58
Prof. Pedrão.........................................PPS................... 58
Arthur Cury..................................... PSDB................... 57
Dr. Eduardo Carvalho.......................... PR................... 57
* Marmita............................................. PR................... 56
Paula Domenichelli............................ PSB................... 56
Sidney Augusto................................PSOL................... 54
Dr. Edmilson.......................................PPS................... 53
Edson Ferreira....................................PDT................... 53
* Candidatos eleitos

Candidatos a vereador mais votados na ZE 265
A 265ª Zona Eleitoral tem 107 seções com 36.934 eleitores inscritos. Nesta eleição de 

2016, teve uma abstenção de 9.302 pessoas (25,19%).  Dos 27.632 eleitores que compare-
ceram (74,81%), 4.664 anularam o voto (16,88%) e 1.507 votaram em branco (5,45%). 

Os votos válidos somaram 19.824 (92,37%) e destes, 1.637 (7,63%) votaram em legendas. 
A ZE 265 compreende a Vila Tibério, Monte Alegre, Jardim Antártica, Jardim Santa 
Luzia e Vila Amélia, e tem 12 escolas destes bairros como pontos de votação.
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O que é quociente eleitoral

Votação dos candidatos 
a vereador da região
André Trindade ficou em sexto 

lugar entre os mais votados na Zona 
Eleitoral 265 e em 17º lugar na 
cidade, sendo eleito vereador com 
2.536 votos.

André Luiz foi o sétimo mais 
votado em nossa ZE e ficou na 
26ª colocação no município com 
1.863 votos. Por conta do quociente 
eleitoral de seu partido, não se 
reelegeu.

Dr. Ricardo Cassiani foi o 34º 
colocado na cidade, com 1.514 vo-
tos, e o 14º na Zona Eleitoral 265. 
É o segundo suplente da coligação 
PDT/PSC/PRB.

Capela Novas	teve baixa vo-
tação. Na cidade obteve 1.188 
votos, ficando no 50ª lugar. Na ZE 
265 ficou em 21º lugar. Foi eleito 
graças ao quociente eleitoral de sua 
coligação.

Samuel Zanferdini teve 833 vo-
tos na cidade e ficou em 79º lugar.

Ronaldo Zetti Carteiro conse-
guiu 744 votos na cidade, ficando 
na 85ª posição. Na 265ª Zona Elei-
toral ficou em 11º lugar, em terceiro 
entre os candidatos locais.

Moro teve 650 votos no municí-
pio, ficando na 90ª posição. Na ZE 
265 ficou em 16º.

Felipe Zorzetto, com 633 votos, 
ficou em 95º lugar na cidade e 17ª 
em nossa ZE.

Zelão, na 94ª posição na cidade, 
obteve 640 votos, na ZE 265 ficou 
no 23º lugar.

Rachel Fogaça teve 548 votos 
no município. Ficou em 44º lugar 
na Zona Eleitoral 265.

Dr Golfeto obteve 427 votos 
em Ribeirão. Na ZE 265 ficou em 
80º lugar.

Fritz, com 356 votos na cidade, 
ficou em 54º lugar em nossa Zona 
Eleitoral.

João Leoneti teve 347 votos em 
Ribeirão e ficou em 26º lugar na 
265ª Zona Eleitoral.

Graça Novais teve seus 190 
votos na cidade cancelados. Ela diz 
que teve problema no seu registro 
e que por isso não fez campanha. 

Sidney Augusto obteve 130 
votos em Ribeirão.

Dalva Volpini teve 81 votos na 
cidade e 19 na ZE 265.

Getúlio Gaeta (GG) obteve 275 
votos no município e 20 na Zona 
Eleitoral 265.

Magda Aroxa conseguiu 40 
votos em Ribeirão e 16 votos em 
nossa Zona Eleitoral.

Para se determinar o quociente 
eleitoral, é preciso dividir os votos 
válidos pelo número de cadeiras da 
Câmara Municipal. 

No caso de Ribeirão Preto: dos 
435.381 eleitores aptos a votar 
faltaram 109.709 (25,20%). Dos 
325.672 que compareceram, 21.042 
(6,46%) apertaram a tecla Branco 
e 49.023 anularam o voto. Votaram 

em candidatos ou em legendas 
255.607. Este foi o número de vo-
tos válidos usado para determinar 
o quociente eleitoral nesta eleição.

Votos válidos (255.607) dividi-
do pelo número de cadeiras (27): 
igual ao quociente eleitoral (9.466).

Assim, cada partido/coligação 
que obteve este quociente elegeu 
um vereador (o candidato mais 

votado do partido/coligação). Duas 
vezes (18.932), elegeu 2 vereadores 
(os dois mais votados do partido/
coligação), e assim sucessivamente.

A legislação eleitoral mudou 
nesta eleição. Só pode ser eleito o 
candidato que obtiver no mínimo 
10% do quociente eleitoral. Ou 
seja, 946 votos ou mais, no caso de 
Ribeirão Preto.

Número de votos e colocação na cidade

A fila para 
justificar era 
maior do que 
para votar, 
na EE Profa. 
Hermínia 
Gugliano

Dona Nonô, 
cidadania aos 

102 anos.
Ela vota na 

seção 008, da 
EE Dona Sinhá 

Junqueira
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11
GUARUJÁ - 28/12/16 a 2/1/2017

GUARUJÁ - 17/1/2017 a 22/1/20127
CARNAVAL UBATUBA - 24/2/17 a 28/2/2017

ZE 265 - 1º Turno - Prefeito
Candidato	 Partido	 Votação	 %
Duarte Nogueira................ PSDB............8.518.........39,66%
Ricardo Silva........................PDT............5.000.........23,28%
Gandini................................. PSB............3.570.........16,62%
Alexandre Sousa.............. PTdoB............1.710...........7,96%
Rodrigo Camargo................. PTB...............688...........3,20%
Professor Edmur..................... PV...............650...........3,03%
Dr. Hermenegildo...............PSOL...............628..........  2,92%
Wagner Rodrigues............PCdoB...............465...........2,17%
Fábio Zan..........................REDE...............248...........1,15%

Seções: 107 - Eleitorado: 36.934 
Comparecimento 27.632 (74,81%)
Abstenção: 9.302 (25,19%)

Branco 1.276 (4,62%)
Nulos 4.879 (17,66%)
Votos: 27.632 - Votos Válidos 21.477 (77,73%)

RIBEIRÃO PRETO - 1º Turno - Prefeito
Candidato	 Partido	 Votação	 %
Duarte Nogueira................ PSDB........100.462.........39,86%
Ricardo Silva........................PDT..........70.215.........27,86%
Gandini................................. PSB..........36.512.........14,49%
Alexandre Sousa.............. PTdoB..........15.089...........5,99%
Rodrigo Camargo................. PTB............9.817...........3,89%
Professor Edmur..................... PV............6.150...........2,44%
Dr. Hermenegildo...............PSOL............5.776...........2,29%
Wagner Rodrigues............PCdoB............5.498...........2,18%
Fábio Zan..........................REDE............2.528...........1,00%

Seções: 1.227 - Eleitorado: 435.381
Comparecimento 325.672 (74,80%)
Abstenção: 109.709 (25,20%)

Branco: 18.718 (5,75%)
Nulos: 54.907 (16,86%)
Votos: 325.672 - Votos Válidos: 252.047 (77,39%)

O segundo turno das eleições 
para prefeito de Ribeirão Preto será 
disputado entre os candidatos Duarte 
Nogueira (PSDB) e Ricardo Silva 
(PDT). Segundo a Justiça Eleitoral, 
com todos os votos apurados no dia 
2/10, Nogueira teve 100.462 votos, o 
que corresponde a 39,86% dos votos 
válidos. Ricardo Silva recebeu 70.215 
votos, o equivalente a 27,86%. Gandini 
(PSB) ficou em terceiro, com 36.512 
votos (14,49%). 

Na 265ª Zona Eleitoral, que cor-
responde aos bairros da Vila Tibério, 
Monte Alegre, Vila Amélia e Jardins 

Antártica e Santa Luzia. Os três candi-
datos tiveram desempenho semelhante, 
porém o juiz Gandini tirou votos de 
Ricardo Silva.

A votação ficou assim: Nogueira 
teve 8.518 votos (39,66%), Ricardo 
Silva contou com 5.000  votantes 
(23,28%) e Gandini teve 3.570 votos 
(16,62%).

Nogueira tem 52 anos, é deputado 
federal pelo terceiro mandato e foi 
deputado estadual por três mandatos 
(1995 a 2003). Ocupou o cargo de 
secretário da Habitação do governa-
dor Mário Covas, entre 1995 e 1996. 

No governo Alckmin, foi secretário 
de Agricultura, entre 2003 e 2006, e 
secretário de Transporte entre 2015 e 
2016. É filho do ex-prefeito Antônio 
Duarte Nogueira.

Ricardo Silva tem 31 anos, é ve-
reador de Ribeirão Preto e em 2016 
termina o primeiro mandato na Câmara 
Municipal. Advogado, atuou também 
no Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP), no Fórum de Ribeirão, e no 
Ministério Público (MP). Além do 
Direito, também tem formação em Filo-
sofia e Sociologia. É filho do deputado 
estadual Rafael Silva (PDT).

Nogueira e Ricardo disputam 2º turno em Ribeirão
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Prevenção ao câncer de mama
Jornal da Vila conta uma história de superação

Em meio aos preparativos para 
uma viagem internacional, 
em março de 2014, Hérika 

Paula Rímel Fonzar, de 48 anos, 
descobriu um câncer no seio. Pri-
meiro sentiu uma simples coceira 
depois notou um nódulo. Foi fazer 
exames que constataram um tumor 
maligno grau dois. Era muito gran-
de pegava toda a lateral por baixo 
das glândulas mamárias.

"Mesmo fazendo anualmente as 
mamografias nunca havia acusado 
nada antes! Fiquei desesperada! 
Cancelei minha viagem e comecei 
a fazer exames do corpo todo. Gra-
ças a Deus não tinha metástase!", 
diz Hérika. 

Foram seis sessões de quimio-
terapia, que a deixaram muito mal. 
Nasceram feridas na boca, em 
alguns momentos teve febre, e a 
imunidade ficou muito baixa.

"Fiquei internada por sete dias, 
pensei que fosse morrer!", lembra 
Hérika.

Encerradas as sessões de qui-
mioterapia começaram as de ra-
dioterapia. Foram muitas, mais de 

trinta. O tratamento durou quase 
um ano. Paralelo a isso fez 34 
cirurgias espirituais em Santa Rita 
do Passa Quatro.

"Tenho muita fé (sou católica) 
quando uma amiga me levou a um 
centro espírita de Santa Rita. Fui 
sem acreditar muito. Depois das 
cirurgias espirituais ficava ótima, 
tinha mais disposição, embora a 
imunidade continuasse baixa", 
relata.

Hérika tomou também diversas 
injeções para aumentar a imuni-
dade.

"Quando me liberaram os médi-
cos não acreditavam. O tumor havia 
sumido", diz ela.

O médico até levou o caso dela 
para um congresso de Oncologia.

"Optei por tirar as duas mamas, 
após recomendação de uma médica 
especialista em mastologia, o que 
também foi muito sofrido. Depois 
de outros exames coloquei próteses 
e, graças a Deus, meus cabelos 
cresceram e o médico disse que 
estou curada. Com muita fé o tumor 
desapareceu como por milagre. Foi 

muito oração, aceitação, equilíbrio, 
muitas lágrimas também, mas tudo 
passou como uma tempestade que 
devasta tudo e de repente vai embo-
ra. Me derrubou por dois anos mas 
estou de pé, firme e forte, graças ao 
bom Deus", diz ela.

Hérika afirma que a família foi 
essencial para ajudar no tratamento. 
Sempre se sentiu fortalecida em 
todos os momentos, com o apoio do 
marido Nivaldo, da filha Marcela, 
da mãe Doroti e dos irmãos.

"Na hora que recebi a notícia 
me senti como se estivesse no 
corredor da morte, mas a fé valeu 
demais", desabafa.

Hérika pensou que ia morrer, 
mas hoje leva uma vida saudável

Outubro Rosa é uma campanha de 
conscientização realizada por diversas 
entidades no mês de outubro dirigida à so-
ciedade e às mulheres sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

O movimento surgiu em 1990, em Nova 
York. O nome remete à cor do laço rosa que 
simboliza, mundialmente, a luta contra o 
câncer de mama e estimula a participação 
da população, empresas e entidades.
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Foto: Fernando Braga

Fotos: Fernando BragaNotas das escolas 
da Vila no Enem 

13º - Colégio Viktor Frankl......586,01
22º - Liceu Contemporâneo.....555,83
30º - Sesi 259...........................531,27
31º - Colégio Cervantes...........529,43
35º - Prof. Walter Ferreira........518,58
37º - Profa. Djanira Velho........512,64
43º - Santos Dumont................500,53

Agradecimento
Lar Santana
"Para que se possa escutar 

os acontecimentos, necessário 
se faz ser habilitado pela sabe-
doria da vida"

Às autoridades e ao povo 
de Ribeirão Preto, de modo 
especial, aos de Vila Tibério, 
agradecemos todo apoio e ajuda 
que nos deram durante os oitenta 
e oito anos (1927 a 2015) em que 
aí trabalhamos junto às crianças 
e adolescentes. Que Deus nosso 
Pai, nossa querida Mãe Maria, 
São Francisco retribuam, com 
suas bênçãos e graças, toda a 
ajuda que nos foi dada para que 
pudéssemos levar avante essa 
obra educacional e assistencial 
tão importantes.

A todos, o nosso muito obri-
gada. Tenham certeza de que 
jamais esqueceremos tão eficaz 
colaboração.

Continuaremos unidas pela 
amizade e orações.

Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição

Na lista das 50 escolas com melho-
res notas no Enem 2015, apresentamos 
o ranking com as escolas particula-
res da nossa região e destacamos a 
classificação das escolas estaduais, 
Walter Ferreira e Djanira Velho, com 
as melhores notas entre as escolas 
públicas de Ribeirão Preto.

Sesi 259 faz 50 anos
Construção dos prédios atuais em setembro de 1996

Festa junina no atual salão da Igreja NS do Rosário, em 1987

A escola do Sesi da Vila 
Tibério começou a funcionar em 
1966 nos fundos da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário.

Em meados da década de 
1990 a Igreja pediu as salas 
que eram ocupadas pela escola. 

O Serviço Social da Indústria 
conseguiu com o então prefeito 
Palocci a cessão da área da Rua 
Piratininga para edificação da 
escola. Hoje, o Sesi 259 é uma 
escola modelo e exemplo de 
educação.

O Subway da Avenida do Café festeja com 
tarde de lanches e atividades para as crianças 
e jovens do Lar Tio João. Teve até sessão de 
pinturas no rosto e nos braços.

Mês das crianças na Subway

Alunos dos 5ºs anos, da EE 
Prof.ª Hermínia Gugliano, par-
ticiparam do Projeto Aventura 
Matemática. A professora da 
turma, junto com o professor 
de Educação Física, conduziu 
o trabalho para resolução de 
cálculos e situações-problema, 
com trabalho em equipe. Da 
competição intraclasse saiu uma 

equipe vencedora de cada turma, 
portanto quatro equipes. 

No dia 4 de outubro foi a 
competição interclasse, e a pre-
miação, com medalhas, para a 
equipe vencedora da escola.

A escola parabeniza aos alu-
nos participantes, às professoras 
dos quintos anos e ao prof. Car-
los, pelo empenho e dedicação.

Torneio de Xadrez no Liceu Contemporâneo
A escola Liceu Contemporâneo 

promoveu um grande torneio de 
xadrez entre os alunos de diversos 
anos. 

No final os vencedores recebe-
ram troféus e medalhas. Um grande 
incentivo à prática do esporte que 
ajuda a raciocinar.

Fotos: Fernando Braga



9* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 O u t u b r o  d e  2 0 1 6

José Minto, há 60 anos no Coro Litúrgico
José Carlos Minto, de 76 anos, 

nasceu em Jurucê e com qua-
tro anos já estava em Ribeirão. 

Com sete veio para a Rua Dr. 
Loyola onde ficou por 57 anos. 
Sempre gostou de cantar na escola. 
Com 15 anos entrou para o coral da 
igreja que era dirigido pelo Orlando 
Bernardi.

Participavam do coral umas 70, 
80 pessoas. Ele participou também 
do grupo de teatro comandado por 
José Luiz Pavanelli. 

Nunca estudou música e o que 
sabe foi adquirido com a prática. 
É barítono.

Participou, por 25 anos, do 
coral da Sociedade Lítero Musical. 
Quando o presidente Fuad Hanna 
saiu, Gaetani assumiu a presidência 
e contratou o maestro José Viégas 
Neto, que mandou a maioria dos 
integrantes do coral embora. 

"O pessoal se dedicava, dava o 
sangue. Era todo mundo voluntário. 
Quem ficou, saiu em solidariedade 
aos desligados", diz José Minto.

Minto participou também dos 
corais da Associação de Enge-
nharia, do Fórum e do Círculo 
Operário. Faz parte do conjunto 
Evocação, que canta chorinho e 
serestas. Canta em casamentos 
desde jovem.

"O Coro Litúrgico parou com 

a morte de Cecília e da Eugênia e 
reviveu agora com a participação 
dos antigos com a coordenação de 
Max Trez. 

Participou do almoço com as 
estrelas junto com o Coral da An-
tártica e defendeu Jardinópolis no 
quadro "Cidade contra Cidade" no 
programa Sílvio Santos. Foi esco-
lhido, junto com o Hélio Redígolo, 
para cantar a "Canção do Expedi-
cionário", na visita de Costa e Silva, 
acompanhando a Sinfônica sob 
a regência do maestro Espártaco 
Rossi no Teatro Municipal. Cantou 
por mais de quatro anos na Caneca 
de Prata, com o professor Newton, 
João do Cavaco, Fausto Melo, Bon-
go e Bilo. Participou de sarau no 
Teatro Municipal acompanhando 
Inezita Barroso, com temática do 
século 19.

Foi bancário, contador, 
despachante, representan-
te dos comerciários de 
São Paulo por 17 anos. É 
casado há quase 51 anos 
com Maria de Lourdes 
Peruchi. O casal tem três 
filhos e seis netos.

Fotos do Coro Litúrgico 
em dois momentos:

Apresentação na TV Tupi, 
acima, e na cidade de 

Viradouro, ao lado
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Panificadora
NS Aparecida

realiza há
sete anos
missa em

agradecimento
Os Irmãos Araújo, da Panifi-

cadora Nossa Senhora Apareci-
da, realizam há cinco anos missa 
em agradecimento a Nossa 
Senhora Aparecida. A cele-
bração aconteceu no dia 12 de 
outubro, às 15 horas, no interior 
da padaria. Os irmãos Joaquim, 
José Adão e Luiz Antônio, com 
esposas e filhos, ajudaram na 
celebração da Missa.

O Clube dos Cavaleiros de 
Nossa Senhora Aparecida 
reúne centenas de pessoas, 

montadas em cavalos e burros, 
charretes e carroças, que fazem, 
há mais de 15 anos, uma cavalga-
da todo dia 12 de outubro, Dia de 
Nossa Senhora Aparecida.

O ponto de encontro é a Rota-
tória Amin Calil, onde por volta 
das 11 horas, reuniu os Cavaleiros 
vindos do Ipiranga, da Vila Virgínia 
e Parque Ribeirão, com o pessoal da 
Zona Norte e da Zona Leste.

Depois os Cavaleiros rumaram 
para a Quadra do Nascimento, na 
Avenida Thomás Alberto Whatelly, 
onde foram recepcionados com 
almoço.

Na quadra, o grupo distribuiu 
doces e brinquedos para as crianças 
daquela região.

Procissão de Nossa Senhora Aparecida 
saiu da Praça José Mortari

Às oito horas do dia 12 de 
outubro, Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, a procissão saiu da 
Praça José Mortari com destino 
à Igreja Santa Luzia onde foi ce-
lebrada uma missa. Conduzidos 
pelo padre Alessandro Tenan, 

centenas de fieis cantando e 
rezando, desceram a Rua Monte 
Alverne e virando na Visconde 
de Taunay, alcançaram a Rua 
Piratininga para chegar à Igreja 
de Santa Luzia para festejar a 
Padroeira do Brasil.

O empresário Wilson, o corretor de seguros Paulo Bortolin e o Toco, aqui da 
Vila Tibério, representaram os pescadores que encontraram Nossa Senhora 
Aparecida nas águas do rio Paraíba do Sul, em 1717. Eles "recepcionaram" 

os fieis que se dirigiam até Bonfim em frente ao Hospital Santa Teresa

Caminhada de NS Aparecida

Fotos: Fernando Braga Fotos: Fernando Braga

Fotos: Fernando Braga
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Henderson Brasil, começou na Colorado 
e hoje é coordenador de notícias na EPTV
O jornalista da Vila Tibério 

desta edição do JV é Hen-
derson Ferreira da Costa. 

Talvez, se colocarmos aqui seu 
"nome de guerra" você saberá de 
quem estamos falando, é de Hen-
derson Brasil.

Hoje com 54 anos, Henderson 
nasceu e cresceu na Vila Tibé-
rio. Filho de Edinor Apparecido 
Ferreira da Costa (aposentado do 
Banespa) e de dona Augusta Galo 
Ferreira da Costa. Já morou nas 
ruas Paraíso, Martinico Prado e 
21 de Abril. Estudou no Sinhá 
Junqueira (ensino fundamental), 
no Santos Dumont (ensino médio), 
e depois cursou Contabilidade na 
Moura Lacerda, Educação Física 
na Unaerp e Jornalismo na Barão 
de Mauá.

"No meu primeiro dia de aula 
no jardim da infância no Sinhá Jun-
queira, fui correr pra chegar cedo 
na sala de aula, tropecei na raiz de 
uma árvore gigantesca que ficava 
pela entrada da Martinico  Prado, 
tropecei, caí, rasguei todo o unifor-
me que estava usando pela primeira 
vez e perdi meu lanche (pão com 
manteiga e suco de laranja), que 
caíram da lancheira e ficaram cheio 
de terra. Voltei pra casa chorando 
e não assisti a primeira aula da Tia 
Lourdes", lembra Henderson.

Sua carreira profissional come-
çou por acaso, mas nem tanto, con-
forme conta o próprio Henderson:

"Fui com um ex-amigo, Toni-
nho Tiraboschi, até a Rádio Colo-
rado. Chegando lá, na rua Mariana 

Junqueira, pertinho do Restaurante 
Marzola, fiquei encantado com 
a rádio, fiquei fascinado, porque 
sempre quis trabalhar na rádio. Em 
casa ligava um microfone numa 
caixa de som e ficava fazendo gra-
vações, lendo textos, anunciando 
músicas, etc. Chegando na rádio ele 
me apresentou pro Dr. Nhô Carlo, 
que fazia um programa sertanejo. 
O então apresentador do programa 
'Meu Jornal e seu Café', perguntou 
se eu não queria ir lá todos os dias 
às 6h da manhã pra ler as notícias 
do jornal e ele comentava. Não deu 
outra. Comecei no outro dia, sem 
ganhar nada. Pegava o jornal 'A 
Cidade', lia alguma notícia e o Dr. 
Nhô Carlo fazia uma piadinha. Uns 
dias depois ele ficou doente e eu 
assumi o programa por um tempo. 
Lia notícia, comentava e chamava 
as músicas, todas sertanejas. O pro-
grama ia ao ar da 6h às 7h. Saía de 
lá e ia pra escola, devia ter uns 14 
ou 15 anos. Depois estava sentado 
comendo um lanche no Icaraí e 
encontrei o Rodrigues Gallo, que 
já fazia amador na Rádio Renas-
cença. Ele disse que precisava de 
um repórter pra fazer o campeonato 
amador, pois ele estava assumindo 
o lugar do Alcides Cosenzo que 
havia morrido. Fiz apenas um jogo 
no amador e o Helton Pimenta me 
ligou me convidando pra ser repór-
ter esportivo na Renascença, pois o 
Renê Andrade ia se afastar por um 
período pra fazer entradas ao vivo 
do Magazine Luiza que havia aca-
bado de chegar em Ribeirão. Vinte 

JORNALISTAS DA VILA

dias depois, o Márcio Moraes, que 
era o outro repórter, foi contratado 
pela 79. O Renê voltou e eu fui 
contratado para o lugar do Márcio 
Moraes. De lá pra cá, nunca mais 
parei. Fui pra 79, Tropical, Jovem 
Pan-AM, Clube-AM, TV Thathi, 
Rede Família, passei pelos jornais 
A Cidade, Diário Popular de São 
Paulo, e até hoje na EPTV e Rádio 
CBN Ribeirão". 

Henderson trabalhou por um 
ano como diretor de esporte na 
Cava do Bosque. Houve um rom-
pimento político e com a mudança 
de secretário, pediu pra sair. Num 
almoço beneficente encontrou o 
deputado Baleia Rossi, que o con-
vidou pra produzir, editar e tomar 
conta de Programa do Baleia, que 

na época era exibido nas TVs Clube 
e Thathi. Ficou por um ano. Na 
campanha para as eleições de 2004 
foi convidado e fez assessoria. O 
então candidato perdeu no segundo 
turno.

"Fui chamado pra continuar fa-
zendo parte da equipe, mas confes-
so que política não era minha praia. 
Pedi uns dias até arrumar outro 
emprego. Prontamente o deputado 
disse que eu teria todo o tempo do 
mundo, que eu ia ficar lá até arru-
mar outro trabalho. Imediatamente 
liguei para o Alexandre Reis da 
EPTV, um grande amigo, no qual 
trabalhamos juntos na 79. Alexan-
dre disse que ia ver se havia alguma 
vaga na EPTV. Dois dias depois, me 
ligou o então chefe de reportagem, 

hoje gerente de jornalismo, Sérgio 
Trindade, me chamando para uma 
entrevista. Havia uma vaga tem-
porária e eu topei, como o aval de 
João Garcia. Enquanto preparava a 
documentação, André Luiz Rezen-
de e Marcos Brambilla, se desliga-
ram da emissora e eu fiquei numa 
dessas vagas", diz Brasil, que hoje 
é coordenador da Agência EPTV 
de Notícias, que tem a função de 
distribuir as notícias apuradas 
pelos veículos do Grupo para as 
quatro emissoras de TV, jornal A 
Cidade, G1 Ribeirão, Rádio CBN 
RIBEIRÃO, Tribuna Impressa de 
Araraquara e Globoesporte.com"

Henderson é divorciado e tem 
dois filhos: Rafael, dono da UTI 
das Ideias, agência de propaganda 
e publicidade; e de Bianca, profes-
sora de música no Conservatório 
W. Mozart e baterista da dupla 
sertaneja Victor Salles e Leandro.

Grande parte da família de Hen-
derson Brasil continua morando na 
Vila Tibério, mas ele, por questões 
profissionais, mora em outro bairro.

Henderson foi dono do Posto 
Brasil e do Posto Café durante uns 
13 anos. O Posto Brasil ficava na 
esquina da Avenida do Café com 
a Castro Alves. Era do Fiori e hoje 
pertence ao grupo SJ.

"Meu 'nome de guerra' é Brasil 
por causa do posto. O Gallo foi 
fazer uma escala, não sabia meu 
sobrenome e sabia do Posto Brasil. 
Achou que Brasil era meu sobreno-
me e colocou Henderson Brasil na 
escala e ficou assim.
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Foto Fernando Braga

“Sou botafoguense, 
não tem como mudar isso”

Eugênio Machado Souto, o Ge-
ninho, de 68 anos, nasceu na 
Augusto Severo e depois foi 

morar com os avós na Gonçalves Dias, 
próximo à sede do Botafogo. Estudou 
no Sinhá Junqueira e depois no Santos 
Dumont. Fez Direito na Unaerp.

Era torcedor de arquibancada do 
Botafogo e assistiu grandes confrontos 
no Luiz Pereira. Começou a jogar na 
base do Botafogo lá no Luiz Pereira. 
Aos domingos frequentava as matinês 
do Pedro II. Ele também jogava vôlei, 
era sócio atleta da Recreativa.

“A gente vivia confinado    na 
Vila por causa da Mogiana. A Vila 
era quase uma cidade à parte. Não era 
comum, naquela época, os jovens da 
Vila Tibério frequentarem o centro da 
cidade”, diz Geninho.

Seu pai tinha um auto eletro na 
Augusto Severo, onde hoje mora seu 
irmão Joel, que continuou com a pro-
fissão do pai.

“Foi uma infância e adolescência 
maravilhosa. Ribeirão era uma outra 
cidade”, diz ele.

Geninho conheceu o goleiro de 
muletas. Aluísio era seu contemporâ-
neo e chegou a jogar com ele. A mole-
cada o apelidou de Capitão Muleta, e a 
gente jogava nos campinhos e terrenos 
baldios daquela região.

Começou nas divisões de base do 
Botafogo, em 1963, e, com dezessete 
anos, já era o goleiro titular. Na época, 
o treinador era Rubens Minelli. Depois 
casou-se e continuou morando na Vila, 
mas, por conta do futebol já rodou o 
Brasil.

Atuou como goleiro profissional 
de 1966 até 1984, passando pela Fran-
cana, São Bento e Paulista, além de 
passagens por Caxias, Vitória e Novo 
Hamburgo.

Em setembro de 1984, com trinta 
e seis anos de idade, atuando como 
titular do Novo Hamburgo, recebeu o 
convite para ser o treinador do clube 
gaúcho. Aceitou, porque, segundo ele, 
já era hora de parar de jogar e iniciar 
uma nova carreira.

Como treinador, Geninho conquis-
tou diversos títulos e estabeleceu um 
vínculo com torcidas dos times onde 
foi bem sucedido, como Atlético Pa-
ranaense, Goiás, Corinthians e Vasco.

“Minhas raízes continuam na Vila. 
Sou botafoguense de coração. Não tem 
como mudar isso. Ia desde criança no 
campo do Botafogo. Tenho uma rela-
ção profissional com os times com os 
quais trabalho e a gente passa a gostar 
dele também”, diz Geninho.

Geninho no Hotel  Village Inn, na véspera do primeiro jogo entre Botafogo e 
ABC de Natal. Embaixo, Geninho na sua segunda passagem como técnico do 

Botafogo, em 1992, em foto de Newton Barbosa

Afirma Geninho em entrevista exclusiva ao Jornal da Vila

Cronologia 
profissional 
de Geninho
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Botafogo: sonho da série B adiado
Num confronto marcado pelo 

nervosismo, o Botafogo per-
deu do ABC, de Natal, pelo 

placar de 1 a 0 diante de 14.974 tor-
cedores, e adiou o sonho de voltar à 
série B do Campeonato Brasileiro 
depois de 15 anos.

Após empate sem gols em 
Ribeirão Preto, na primeira partida 
da decisão com o ABC, o Pantera 
precisava de vencer ou de um 
empate com gols para garantir o 
acesso e avançar para as semifinais 
da Série C. O gol foi marcado pelo 
meia Erivélton na segundo tempo. 

A noite de 7 de outubro foi 
marcada pela angústia de acompa-
nhar um time que não conseguia 

oferecer perigo para o adversário 
e quando chegou lá, desperdiçou a 
oportunidade.

Nos redutos de botafoguenses 
da Vila Tibério, a torcida esperan-
çosa assistiu com tristeza a vitória 
do time potiguar.

Na Toca da Pantera, mais de 
cem torcedores, na sede do Bota-
fogo, na Rua Gonçalves Dias, mais 
de trezentos, no bar do João Paulo, 
cerca de setenta pessoas assistiram 
pela tevê o melancólico final.

Que mais sofreu foram os jo-
vens torcedores da Fiel Força Tri-
color que viveram a expectativa do 
sonhado acesso à segunda divisão 
do principal campeonato do País.

Botafogo, campeão 
dos Jogos Regionais 

de 1975, em Rio Preto
O time campeão: Carnegão, 

Israel (roupeiro), Edson, Zé Mi-
guel,  Roberto Corsino, Deci, Má-
rio Sérgio, Dari,, Macalé e Atílio 
(preparador físico).

Agachados: Nelson Tamburus, 
Manga (treinador), Toninho Cara 
de Cavalo, Zé Mário Baroni, Luiz 
Carlos, Zito e Silvinho.

Encontro do 
time de 1975

Edson, goleiro da equipe cam-
peã, está organizando um encontro 
entre os integrantes do time.

Quem souber onde andam as 
cozinheiras daquela época, Car-
minha e Magali, favor procurar o 
Edson, fone 3633-0762.
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Botafogo 1 x 2 Comerciasl

Nome: Mário  de Monte (Mari-
nho – ex-zagueiro do Botafogo)  
proprietário da Madeireira Café  
Seu time preferido em Ribeirão 
Preto?
Botafogo
Qual é o seu segundo time? 
São Paulo
O melhor jogador que passou 
pelos clubes de Ribeirão Pre-
to?  Sócrates
E o melhor técnico? 
Jorge Vieira
Um jogo inesquecível? 
Botafogo 1 x 1 Fluminense pelo 
Campeonato Brasileiro de 1977.
Qual escalação de time que 
você lembra? 

Botafogo de 1977: Aguilera, 
Marinho (Wilson Campos), Nei, 
Manoel e Mineiro; Mário, Lori-
co e Sócrates; Zé Mário, Arlindo 
e João Carlos Motoca. Técnico 
Jorge Vieira. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais?
Gosto do futebol de Luiz Gus-
tavo (VFL Wolfsburg)  merecia 
outra chance; não  convocaria 
mais o Thiago Silva.
Quem vai ser o campeão bra-
sileiro de 2016?
Flamengo
Qual esporte você não gosta? 
Beisebol

O JOGO DE ONTEM

LOCAL – Estádio Santa Cruz
DATA – 5 de outubro de 1975
ÁRBITRO – Dulcídio Wanderley Boschilia
GOLS – Sócrates 32/1ºT; David 26/2ºT e Jader 38/2ºT.
Renda – CR$ 99.712,00 (11.450 pagantes)
BOTAFOGO – Adalberto, Marinho, Manoel, Gilson 

Santana e Eraldo; Mário (Júlio Amaral) e Cunha; Car-
los Alberto, Sócrates, João Marques e Carlos Roberto 
(Zé Mário). Técnico – Jorge Vieira.
COMERCIAL – Raul, Ferreira, Gonçalves, Bô e Gas-
par; Jorge (Tuca), Mário, Jader, Vander, Ziquita (David) 
e Canhoteiro. Técnico – Norberto Lopes.

FIM DE UM LONGO JEJUM
O ano é 1975, o Botafogo disputava o Torneio José 

Ermírio de Moraes e naquele domingo de outubro 
enfrentaria o Comercial no Estádio Santa Cruz. O 
Come-Fogo ganhou importância pelo jejum imposto 
pelo tricolor em cima do alvinegro que não vencia no 

Estádio Santa Cruz há oito anos. Naquele domingo 5 
de outubro o Comercial venceu de virada o Botafogo 
por 2 a 1 – Sócrates marcou aos 33/1º T, David que 
havia entrado no lugar de Ziquita empatou aos 36/2ºT 
e Jader fez o gol da vitória os 38/2ºT.

Toque de Primeira

BOTAFOGO 1975 – Em pé: Adalberto, Mário Xerife, Manoel, Marinho, Gilson Santana e Eraldo. 
Agachados: Carlos Alberto Ximbica, Sócrates, João Marques, Cunha e Carlos Roberto.

O Comercial havia 
contratado o técnico 

José Luiz  Soares 
e na apresentação 
chegou de terno, 
se espelhando no 

técnico Wanderley 
Luxemburgo, 

imitando o estilo 
europeu. 

Na chegada de 
Soares sendo 
recepcionado 

pelo jornalista 
Figueiredo Filho 

(Rádio 79), 
José Luis 

Datena (EPTV) e 
Schubert Persine 

(Rádio Renascença)

Márcio Moraes  
entrevista Sócrates no 

aeroporto
Leite Lopes

Márcio Moraes, que 
f icou conhecido em 
Ribeirão Preto por seu 
trabalho na rádio PRA-7, 
da metade dos anos 1960 
até 1980, e depois  para a 
rádio Renascença, na fa-
mosa equipe Timaço RC, 
comandada por Helton 
Pimenta, fazendo dupla 
de repórter com Schubert 
Persine. Foi também re-
dator no jornal A Cidade 
até 2003. Ele morreu em 
fevereiro de 2015, aos 
71 anos.
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Eu estava em começo de car-
reira, trabalhando pela Rá-
dio Renascença, fazendo 

dupla de reportagem com Glauco 
Dexter, quando um episódio de 
pane no gravador, impediu um 
furo de reportagem, e fez com que 
César Bruno relatasse em sua co-
luna, a comicidade daquele acon-
tecimento com o desconhecido 
repórter da emissora concorrente, 
sem saber que tal fato, viria a me 
transformar em um dos profissio-
nais mais conhecidos dos ouvintes 
do rádio esportivo de Ribeirão 
Preto nos anos seguintes...

Sócrates havia sido vendido 
para o Corinthians, Zé Mário 
falecido vítima de leucemia, 
Mineiro, após tantas infiltrações 
no joelho, viu-se obrigado a 
encerrar a carreira após cirurgia 
mal sucedida, Lorico, aos 40 
anos, voltou para Santos para 
viver a aposentadoria, Manoel 
trocou o gramado pela Faculdade 
de educação física, e o Botafogo 
foi ficando cada vez mais enfra-
quecido dentro de campo, nos 
três ou quatro anos seguintes à 
conquista do primeiro turno do 
Campeonato Paulista de 1977.

Dito Sciência assumiu a pre-
sidência do clube em 1980, pro-
metendo reformulação total no 
elenco, entendendo que havia um 
desgaste muito grande na relação 
time/torcida, e optou na libera-
ção dos remanescentes daquele 
grupo de ouro, para dar novos 
ares ao clube, colocando em seu 
discurso também, a necessidade 
de investir em uma estrutura mais 
sólida para a formação de novos 
talentos pelo departamento de 
base, comandado pela equipe de 
Antônio Della Rosa.

No Comercial, Vander se 
destacava pela habilidade, pela 
facilidade em vencer as zagas 

adversárias, e dividia na impren-
sa de Ribeirão Preto, as opiniões 
comparativas com Sócrates e Zé 
Mário.

Sciência viu ali a grande 
oportunidade de marketing para 
o início de sua gestão como 
presidente panterino, e passou a 
articular meios para “roubar” o 
meia/atacante leonino, começan-
do assim, a formação de um time 
forte, que traria de volta a paz, a 
harmonia e o fortalecimento dos 
elos da corrente entre torcida, 
ala oposicionista do Conselho 
Deliberativo e a diretoria eleita 
recentemente.

O futebol brasileiro era ain-
da regido pelas leis antigas, e 
a principal delas, a 6354/76 
exigia que 30 dias antes do final 
do contrato, o clube deveria 
manifestar a preferência junto à 
Federação, para manter o atleta 
“preso”, mesmo que sem vínculo 
empregatício, caso contrário, o 
jogador ganharia “passe livre”, 
podendo então, assinar com 
qualquer outra equipe. Naquela 
época, pouca informação deste 
assunto era de domínio público, 
e mesmo com o “esquecimento” 
das secretarias em protocolar o 
documento de preferência, joga-
dores renovavam seus contratos, 
sem saber que já tinham direito 
ao passe livre.

Sabedor do lapso cometido 
pelos lados de Palma Travassos, 
mas ainda assim, preocupado 
em não levantar polêmicas na 
comunidade esportiva local, o 
dirigente tricolor buscou aliança 
com gestores amigos que tinha 
no Inter/RS, conseguindo que o 
clube gaúcho apresentasse (com 
dinheiro do Botafogo?) proposta 
para a compra do passe de Vander 
junto ao Comercial, e o negócio 
foi concretizado.

UM FURO NA MADRUGADA
UMA PONTE PARA UM CRAQUE

O 3º Campeonato de Bochas  
Edimundo Novas, que foi dispu-
tado na cancha sintética do Clube 
Greggi, foi encerrado no dia 8 de 
outubro.

Na disputa de terceiro lugar o 
Volber de Batatais venceu a equipe 

dos Atrevidos por 2 a 0, ficando 
com o troféu.

A grande final, disputada entre o 
CBGR (time da casa) e o Clube de 
Regatas, o título ficou para o CBGR 
na vitória de 2 a 0.

O campeonato teve início no 

dia 7 de junho, com a participação 
de sete equipes: Atrevidos, CBGR, 
Dumont, Ipanema A, Ipanema B, 
Regatas e Volber.

O Clube Greggi fica na Rua 
Conselheiro Dantas, próximo à 
Dr. Loyola.

Equipe campeã: CBGR

O terceiro lugar ficou com a equipe Volber

A equipe do Regatas ficou com o segundo lugar

E a quarta colocada foi a equipe Atrevidos 

 CBGR conquista o título do 
3º Campeonato de Bocha "Edimundo Novas"

10ª Noite de Corais
Dia 2 de dezembro, sexta-feira, a partir das 20 horas, 

na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Abrindo o Natal
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GOLS DO DOUTOR
A partir desta edição (em quatro capítulos) o Jornal da Vila presta uma homenagem a Sócrates, maior jogador da história da cidade e 
cujo falecimento está completando cinco anos. Um dos cem maiores craques do planeta de todos os tempos, o Magrão terá alguns gols 

inesquecíveis relembrados pelo escritor Émerson Gáspari, dentre os 331 tentos que anotou ao longo de 18 anos de carreira, 
atuando por Botafogo, Corinthians, Seleção Brasileira, Fiorentina, Flamengo e Santos. Para ver e guardar!

1) Comercial 0 x 1 Botafogo (7/3/1976)
Após decidir com gols, os dois últimos clássicos “Come-Fo-

go” por 1x0 até então (em 7/12/75 e 1º/2/76) o Doutor voltaria a 
“aprontar” contra o arquirrival, marcando seu tento no minuto final 
da partida, disputada em Palma Travassos. 

O goleiro Lula e o zagueiro Gonçalves faziam cera, trocando 
passes por três vezes seguidas e permitindo que o craque se apro-
ximasse perigosamente deles.

Quando Gonçalves recuou pela última vez, Sócrates partiu na 
velocidade e surpreendeu a Lula que saltou, mas não conseguiu 
impedir o craque de chegar primeiro na bola, dar o carrinho e com o 
pé direito, empurrar rasteiro para o gol. Ele, que já havia feito outro 
(anulado) naquele mesmo jogo, decidia assim mais um clássico, 
anotando seu 37º gol com a camisa tricolor (de um total de 101 gols 
pelo Fogão, sendo seis deles contra o Comercial).

3) Santos 2 x 3 Botafogo (23/3/1977)
Muitos consideram este o jogo que “revelou para o país”, aquilo que 

Ribeirão já sabia: um timaço com dois craques fenomenais: o ponta Zé 
Mário e o meia Sócrates. Juntos, eles arrebentaram com a partida, ajudando 
a produzir uma virada memorável em plena Vila Belmiro. O Doutor dimi-
nuiu a vantagem santista, num peixinho, após cruzamento de Zé Mário. 
Dois minutos depois (aos 44), empatou o confronto com este gol, que seria 
decidido apenas na segunda etapa. Lançado em profundidade e perseguido 
por um zagueiro, tocou sutilmente por sobre o goleiro 
Wilson que abandonara o gol e teve fôlego para alcan-
çar a bola, que foi prensada por ele e o zagueiro, contra 
o pé da trave. Mas Neto não contava com a genialidade 
do botafoguense, que empurrou a redonda para dentro, usando o toque 
de calcanhar, marca registrada que passou a ser o “cartão de visitas” do 
craque, no mundo da bola. 

2) Botafogo 10 x 0 Portuguesa Santista (13/6/1976)
O que dizer de um gênio que marca sete gols numa partida e dá 

a assistência para os outros três? Eram vinte minutos do primeiro 
tempo, quando Sócrates (que já havia marcado o primeiro) aumentou 
o placar para 2x0. Ele recebeu um passe por elevação de Alfredo, 
na meia-lua. Pressionado por dois zagueiros colados nele, matou a 
bola no peito, direcionando-a para o lado direito, a fim de ludibriar 
a marcação. Girou o corpo e assim que o espaço para o chute se 
abriu, o Doutor acertou um tiro seco, de direita, sem deixar a pelota 
sequer quicar no gramado. Indefensável! Entrou no ângulo do goleiro 
Pedro Paulo que sequer esboçou reação e nem ao menos “saiu na 
fotografia”. Um gol para aplaudir de pé! Depois deste, ainda viriam 
mais cinco do Magrão na partida (todos marcados no segundo tempo, 
num intervalo de apenas 19 minutos).

Por Émerson C. Gáspari
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A inauguração do campo do Tupy
Texto extraído do jornal A Cidade, de 21 de 

junho de 1989
 

Foi um dia cheio de novidades e muito lazer. 
A festa do Tupy FC começou de madrugada, 
indo até às 18 horas, com uma distribuição 

de entretenimento para todas as idades e gostos. 
No meio disto tudo, o que prevaleceu, foi na 
verdade o futebol. A presença de espectadores no 
estádio foi espetacular. O dia colaborou e o belo 
estádio de futebol, em Vila Virgínia, teve cores 
para satisfação para os diretores Armandão, Fer-
nando e Capela, além da retaguarda do presidente 
Decy e seus companheiros. A festa foi sucesso 
absoluto. O Tupy colheu dois resultados positivos, 
vencendo o Selecionado Amador, por 1 a 0, gol de 
Pelé (marcando gol histórico). No Estádio "Santa 
Cruz", empate do Guerreiro da Vila contra Seleção 
de Seniores Come Fogo, por 1x1.

Honrosa foi a presença do prefeito Municipal 
Welson Gasparini, do vereador José Divino, tam-
bém do benemérito Wilson Toni (deputado esta-
dual) que muito fez pelo índio Guerreiro, dando 
o pontapé inicial do jogo principal entre Tupy e 
Seleção Amadora de Ribeirão Preto.

RESULTADOS NO FUTEBOL
JUVENIL — No "Come-Fogo" deu Pantera 

nas penalidades máximas. O resultado normal foi 
de 1 a 1, gols marcados no primeiro tempo.

SENIORES — Todos ex-jogadores do Tupy 
FC e elementos da atual Diretoria jogaram, com 
o time do Armando Cicillini vencendo o time do 
Cotó por 4 a 1.

PRINCIPAL — No Estádio "Santa Cruz", 
na preliminar da Seleção "Come-Fogo" contra o 
EC Bahia, deu empate, 1x1.

TUPY FC 1 x 0 SELEÇÃO AMADORA
Encerrando os festejos de inauguração do 

belo estádio do Tupy FC, a equipe principal, com 
alguns ex-atletas convidados, venceu a seleção 
formada por Faiote Bittar  por 1 a 0, gol históri-
co do artilheiro Pelé, aos 4 minutos da primeira 
etapa. Por sinal, um golaço, aparando uma bola 
centrada da direita, tocando sem defesa para o bom 
goleiro Robson. Os dois times fizeram uma boa 
apresentação, mostrando à imensa torcida bons 
momentos. Apenas Pelé teve a oportunidade de 
vazar a meta, no único tento da partida. Destaque 
para Lula, goleiro do Tupy, que fechou o gol na 
primeira etapa. A apresentação do combinado.
do futebol amador agradou, e valeu o espetáculo 
apresentado.

FICHA TÉCNICA
Tupy F.C. - Lula; Marquinho, Beto, Arnaldo 

e Careca; Ito, Wagninho e Toninho Nariz; Pigão, 
Pele e Tião Marino. Técnico: Vadola, que aprovei-
tou no segundo tempo os seguintes atletas: Tico, 
Lelo, Zaneti, Stulunga, Binzé e Júnior.

Tento: Pelé, aos 4 minutos da primeira etapa. 
Seleção Amadora de Ribeirão Preto - Perdeu 

de Robson (Bonfinense); Robson (S. Bento). Tripi-
chi, Robertão, Marinho, Serginho, Dé, Zé da Lima, 
Sinomar, Jacaré. Claudinho, Fio, Índio, Vermelho, 
Washington. Marquinho. Técnico Faiote Bittar.

Juiz: Severino da Silva.
Auxiliares: Mário Corsi e Antônio Benedito.
Representante: Luiz Antônio Morgado.

Inauguração do 
campo da Vila 
Virgínia, em 1989

Diversas pessoas se 
empenharam para que 

o campo se tornasse 
realidade, como o 

presidente de honra do 
Tupy, José Escoura, 

Mário Zanetti, que 
vendia as publicidades 

e José Geraldo da 
Quadra as recebia.

Alcides Balbo ajudou a 
fazer o gramado

Missa inaugural do campo da Vila Virgínia, em 1989

O Tupy conseguiu uma área em como-
dato na divisa da Vila Virgínia com a Vila 
Branca, e ali construiu um estádio gramado, 
com alambrados e vestiários, com projeto 
para construir arquibancada sobre o aclive 
do terreno, existente em toda a lateral do 
campo. 

A ideia era transformar o Tupy na tercei-
ra força de Ribeirão Preto, disputando uma 
divisão inferior do Campeonato Paulista. O 
campo da Vila Virgínia seria também uma 
escolinha de futebol para meninos de toda a 
cidade e, principalmente, para membros da 
favela existente nas proximidades.

Mas, o time teve uma série de dificulda-
des, como roubo de material e o desencanto 
dos diretores.

Hoje, o campo ainda está lá e é usado 
para partidas de futebol, embora não tenha 
mais alambrados e parte de sua área esteja 
ocupada por casas.

Um sonho que não se concretizou
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A REVOLTA DA CHIBATA
E O MESTRE -SALA DOS MARES

BOLO DE FUBÁ DA VOVÓ
Ingredientes
3 ovos
2 xícaras de leite
1 lata de leite condensado
50grs. de queijo ralado
1 xícara de açúcar
1 xícara de fubá
1 colher de sopa de fermento
Bater por cinco minutos no liquidifica-
dor e levar para assar em forma untada 
por mais ou menos 40 minutos.

Cobertura
350 grs. de goiabada
1 xícara de água
Levar ao micro-ondas por 2 minutos e 
jogar sobre o bolo

Anna Maria 
Chiavenato

“Glória a todas as lutas inglórias
Que através da nossa história
não esquecemos jamais
Salve o navegante negro
Que tem por monumento
as pedras pisadas do cais”

Com certeza muitos des-
conhecem a história da 
Revolta da Chibata, 

mas garanto que todos se lem-
bram da música O Mestre-Sala 
dos Mares composta por João 
Bosco e Aldir Blanc e que foi 
imortalizada na voz de Elis Regina.

O que uma tem a ver uma com a 
outra? A música foi feita em home-
nagem ao líder de mais um capítulo 
vergonhoso de nossa história e que a 
Marinha tentou apagar de seu históri-
co: a Revolta da Chibata. Bem, como 
todos sabem o Brasil foi o último 
país das América do Sul a abolir a 
escravidão e o penúltimo do mundo. 
Isto em 1888, mas os capitães da ma-
rinha que tinham costume de castigar 
escravos achavam ter o direito de 
fazer o mesmo com seus marinheiros 
mesmo após o fim da escravidão. O 
fato que desencadeou a revolta foi 
mais um desumano castigo imposto a 
um marinheiro conforme costume da 
época: usar chibatadas para qualquer 
tipo de indisciplina.

A regra da marinha era para serem 
apenas 25 chibatadas, mas nunca foi 
respeitada. Após ferir um capitão, 
o marinheiro Marcelino Rodrigues 
levou 250 chibatas diante de toda a 
tripulação do navio e o castigo conti-
nuou mesmo depois de ter desmaiado. 
Este fato foi a gota da água para uma 
revolta já prestes a explodir e quem 
liderou o movimento e o primeiro a 
se rebelar com este tipo de castigo foi 
o marinheiro João Cândido que ficou 
conhecido como o Almirante Negro.

Os marinheiros eram em sua 
maioria negros, mulatos e migrantes 
nordestinos. Tudo começou no dia 
22 de novembro de 1910 na Baía de 
Guanabara. Ali estavam ancorados 
vários navios, entre eles os encou-
raçados Minas Gerais, São Paulo e 
Deodoro, que logo foram tomados 
pelos rebeldes que dominaram a 
situação retirando todos os oficiais a 
bordo e os que resistissem à ocupação 
eram assassinados. Além de exigirem 
o fim do castigo pelo uso da chibata, 
também pediam melhores condições 
de trabalho na Marinha.

Na época o presidente da Re-
pública era Hermes da Fonseca que 
havia tomado posse uma semana 
antes, após disputar uma acirrada 

campanha eleitoral com Rui Barbosa. 
Sob comando de João Cândido, os 
canhões dos navios foram apontados 
para o palácio do Catete, deixando 
a população do Rio de Janeiro apa-
vorada. Com medo do que pudesse 
acontecer várias pessoas fugiram do 
centro da cidade.

Enfrentado sua primeira crise 
política e com a divisão do congresso 
entre militaristas que o elegeram e os 
civilistas que apoiaram Rui Barbosa, 
o governo precocemente enfraquecido 
do marechal no dia 26 de novembro, 
quatro dias depois do início da revol-
ta, decidiu ceder às exigências dos re-
beldes dando-lhes anistia. Mas, após 
entrega das armas, os rebeldes viram 
que foram enganados. Poucos dias de-
pois foram presos e automaticamente 
foram expulsos da Marinha por ordem 
do governo no início de dezembro do 
mesmo ano. Cerca de mil marinheiros 
perderem todos seus direito.

Uma nova rebelião aconteceu e 
desta vez por parte dos fuzileiros na-
vais, mas foi derrotada. Várias prisões 
foram feitas e o governo federal che-
gou a decretar estado de sítio. Além de 
ex-marinheiros, mendigos, soldados 
do exército, prostitutas e vagabun-
dos, foram enviados por navio para 
o norte do país para trabalho forçado 
na produção da borracha. Mas, devido 
aos maus tratos e até fuzilamento uma 
grande parte dessa gente morreu antes 
de chegar a seu destino.

Para os rebeldes da rebelião de 
novembro o castigo não foi melhor. 
Nas vésperas do Natal de 1910, alguns 
deles foram enviados e colocados 
em duas celas solitárias na Ilha das 
Cobras. A maioria morreu três dias 
após por conta de terem ingerido uma 
solução feita com cal jogadas nas ce-
las pelos carrascos com a intenção de 
torturar e sufocar os presos. Somente 
dois resistiram ao castigo: o marinhei-

ro de primeira classe João Cândido e 
soldado naval João Lira.

Toda essa história é bem pouco 
conhecida, mas a com a denúncia da 

injustiça e da violência do governo 
foi surgindo um herói popular: o 
marinheiro negro João Cândido. 
Era um dos oito filhos de um es-
cravo, nascido no Rio Grande do 
Sul, entrou no arsenal de guerra 
daquele estado e foi transferido 

para a Escola de Aprendizes de 
Marinheiro no Rio de Janeiro, aos 

14 anos de idade, e depois passou 
para a Marinha de Guerra para tentar 
seguir carreira e poder se sustentar 
num Brasil onde na época, no início 
do século 20, a condição de trabalho 
era bem precária.

Era o que parecia o melhor para 
um jovem negro. (Até parece que 
mudou muito). Conseguiu o respeito 
de seus superiores que até lhe pediam 
instruções e era muito querido pelos 
companheiros que sempre o tiveram 
como líder. Após sair da prisão ele 
foi mandado para um hospital psi-
quiátrico, mas de acordo com suas 
declarações isto foi um “jeitinho” que 
o governo achou para que ele não fos-
se depor nos processos que estavam 
correndo. Ali ficou por um ano e meio. 
Quando saiu do hospital psiquiátrico 
ele foi imediatamente submetido a 
um Conselho de Guerra e excluído da 
Marinha pela conclusão de seu tempo 
de serviço. Ainda tentou entrar na 
Marinha Mercante, mas foram tantos 
os problemas que desistiu.

Tentou começar nova vida na 
Argentina e até na Grécia, mas não 
conseguia ficar longe do Brasil. João 
Cândido tentou retomar sua vida 
civil, mas em todos os empregos que 
conseguia era sempre perseguido pela 
Marinha. Sem qualquer outra opção 
foi trabalhar como pescador na Praça 
XV no Rio de Janeiro. Ali ficou até 
os 40 anos e depois foi para o Rio 
Grande do Sul onde poderia receber 
sua neste estado garantia pelo governo 
de Leonel Brizola até o fim de sua 
vida. Morreu de câncer no estômago 
aos 89 anos, em 1969.

Sem dúvida, estes acontecimentos 
conhecidos como a Revolta da Chiba-
ta deixaram uma sangrenta mancha na 
história da marinha brasileira.

João Cabeleireiro 
agora em amplo salão

João Cabeleireiro está atendendo agora na 
Rua Paraíso, 430, esquina com a Martinico Prado

Henrique Fonzar, o Carneiro, está circulando agora com uma caminhonete 
com rodas grandes. Ninguém tem coragem de mandar ele passar por cima!

Beto Candia continua o seu trabalho de registrar os patrimônios históricos 
da cidade. O Lar Santana foi pintado em aquarela (capa da edição 133 do 

Jornal da Vila) e a óleo. Da Vila Tibério, Candia pintou também 
a Igreja Nossa Senhora do Rosário e a EE Dona Sinhá Junqueira

O vereador André Luiz foi um 
dos escolhidos pela Comissão da 
Igualdade Racial e Departamento 
de Cultura e Eventos da Ordem dos 
Advogados do Brasil – OAB/SP, 
para receber o “Prêmio Benedicto 
Galvão”, no próximo dia 22 de 
novembro, na Capital do Estado.

O Prêmio entregue a cidadãos 

que lutam contra o racismo e o 
preconceito, faz referência a Be-
nedicto Galvão, que apesar de uma 
infância pobre no interior do Estado 
conseguiu se formar na Faculdade 
de Direito de São Paulo, em 1907 
e entre os anos de 1940 e 1941, 
tornou-se o primeiro presidente 
negro da OAB-SP.

Prêmio Benedicto Galvão

MOÇAS / SENHORAS
Alugo quarto com banheiro individual

Vila Tibério ônibus HC na porta
Whatsapp - 98206-4650 (Tim)

99415-4905 (Claro)

João Cândido
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Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Papelaria 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31
Ana Júlia, dia 10.

Na foto com a irmã
Francieli

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Aparecida 
Almeida, 

dia 31

Gabriel 
Fernandes 

Maciel,
dia 31

Vanderci
Fernandes, 

dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

Adélia G. 
de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Vandré 

Trevisan, 
dia 8

Nelsinho, 
dia 8Hudson Scarpellini

 de Almeida, dia 7

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 
dia 13

Tânia Mara 
Soares, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13

Tatiane 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6

Cláudio, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 2

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3
Jordan, 
dia 3

Bianca 
de Souza 
Américo, 

dia 9

Padre 
Alessandro 

Tenan, 
dia 8

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José Roberto 
Delibo, 
dia 10

Wilma P. 
Fonseca, 

dia 11

Ademir 
Silva,
dia 26

Emily,
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia 
Lucheta, 
dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Mariana, 
dia 24

Hilda Borg Rodrigues e Arnaldo Rodrigues 
comemoram aniversário de casamento no 

dia 20. Ele completou 90 anos no dia 2

Fabiana 
Fernandes, 

dia 24

Toninho 
Mortari, 
dia 24

Bruna Negrão 
Santos, dia 19

Isabella, 
dia 19

Sílvio Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, dia 20

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, dia 22

Francinete 
Almeida, 

dia 23

Antônio 
Carlos S. 

Cebollero, 
dia 23

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

Marciana
 Almeida, dia 18

Lidia Acosta, 
dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 

dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Vitalina 
S. Neves, 

dia 14

Tânia 
Muraca, 
dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, dia 22

Fausta 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

Ricardo, 
dia 17

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

Dra Alexandra e Luiz 
Carlos Abramovicius 
comemoram 
aniversário de 
casamento no 
dia 8 de outubro.
São filhos da Vila 
Tibério, ele da família 
Abramovicius (Rua 
Barão de Cotegipe 
e Rua Paraíso), ela, 
da família Cruz 
(Rua Bartolomeu de 
Gusmão).

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

João Paulo, 
Bar Apache, 

dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
Dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9

FOTOS 
ANTIGAS?

Ligue
3011-1321

Visite o site do Jornal da Vila
na internet

www.jornaldavilatiberio.com.br
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Morreu, no dia 27 de agosto, 
aos 82 anos, o antigo linotipista 
José Sebastião Luz, conhecido 
como Colombo.

Ele nasceu em Rio Preto e foi 
um dos primeiros linotipistas a 
montar uma oficina de composição 
em Ribeirão Preto.

Recebeu o apelido quando joga-
va futebol em Guaxupé. Os meni-
nos achavam que ele parecia com 
o jogador Colombo. Lá começou a 
trabalhar em jornal, depois foi para 
Mococa com alguns colegas para 
ser tipógrafo em um semanário e o 
apelido o acompanhou.

Veio para Ribeirão trabalhar 
como linotipista em 1958, no jornal 
‘O Diário’. Com alguma experiên-
cia, alguns anos mais tarde foi para 
Campinas. Trabalhou no ‘Diário 
do Povo’ e no ‘Correio Popular’, 
sempre como linotipista, por mais 
oito anos. Em 1966 foi chamado 
para montar o jornal ‘O Diário’, 
de Barretos, onde trabalhou por um 
ano e meio.

Decidido a ter o seu próprio 
negócio, Colombo viajou a Minas 
Gerais para comprar o maquinário 
da oficina que pretendia montar. 
Na época, comprou uma linotipo 
modelo 5 pelo preço de um Fus-
quinha velho.

Seu primeiro serviço foi um 
livro para um congresso de Odon-
tologia que aconteceu em 1970. 
Depois vieram os jornais da região, 
que muitas vezes ele precisava va-
rar as noites compondo, mas se não 
recebia pelo serviço, tinha que ro-

dar a região para encontrar 
a pessoa para poder receber.

Com isso, Colombo se 
limitou a prestar serviços 
para as gráficas compon-
do contratos, talonários e 
panfletos.

Chegou a atender 25 
gráficas da região e 15 em 
Ribeirão Preto, além de 
alguns tabloides mensais.

Com o tempo surgiu 
a composição a frio, má-
quinas informatizadas que 
compunham texto e as li-
notipos foram caindo em 
desuso.

Depois com os compu-
tadores, foi o golpe final e 
as velhas linotipos foram aposen-
tadas de vez.

Colombo ainda teve tempo de 
vender uma de suas três máquinas 
para um jornal da Barretos. As ou-
tras duas foram doadas, uma para 
o Museu Histórico de Ribeirão 
Preto e a outra a Casa da Cultura 
de Batatais.

Trabalhou até 1997. Depois de 
aposentado passou a fazer sabão 
de óleo reciclado. Viajava cons-
tantemente com a esposa Neide 
Aparecida Rissato da Luz para 
Batatais, onde moram suas duas 
filhas casadas e seus quatro netos.

Colombo contou ao Jornal da 
Vila que ainda sonhava que estava 
compondo nas velhas linotipos, e 
como sempre acontecia na reali-
dade, precisava entregar o serviço 
com urgência.

Morre Colombo, o homem das linotipos
Ele compunha livros, jornais e revista e virou referência na cidade

Cinco anos da 
morte de “seu” Pita

Aristides Fernandes, o “seu” 
Pita, morreu no dia 31 de outubro. 
Contava com 80 anos, dos quais 67 
vividos na Vila Tibério.

Órfão, deixou a roça em Or-
lândia e veio trabalhar com seu tio 
Zé Pitta, na Dr. Loyola com a Dois 
de Julho. Aí ganhou o apelido que 
o acompanhou até o fim da vida.

Trabalhou na Fábrica de Vidros 
e mais tarde passou a vender verdu-
ras e depois foi trabalhar na feira. 
Arrendou um pomar e mais tarde 
comprou outra barraca. Tempos 
depois, com os 4 filhos, abriu um 
supermercado. Com a morte da 
esposa, ele e os filhos venderam 
o comércio e montaram um fer-
ro-velho. 

“Seu” Pita casou-se com dona 
Maria, com quem viveu durante 27 
anos na rua Monte Alverne. 

Gilberto Ramos da Silva, do Bankouro, (Rua 21 de Abril, 864 fone 3237-2009), conferiu os 10 mil exemplares 
(52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 132, de setembro de 2016

10 mil exemplares

Colombo com uma de sua linotipos. Na foto abaixo, a doação de uma linotipo ao Museu Histórico, 
com a presença do então prefeito Jábali, do secretário da Cultura Francisco Pagano, e demais autoridades
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Publicado no 
jornal Tribuna 
Ribeirão em 
22/9/2016

HAMILTON MORTARI
Faleceu no dia 20 de setembro, o ex-diretor do Botafogo de 

Ribeirão Preto, Hamilton Mortari, aos 72 anos. Para falar, com 
justiça, da obra de Mortari como diretor do Botafogo seriam 
necessárias várias páginas e edições de todos os periódicos e 
programas esportivos. Foi homem forte do tricolor por vários 
anos. Marcante por suas atuações nas mesas redondas da PRA-7 
(Rádio Clube) em suas brigas com o comentarista Antônio de 
Barros (Totinha). Às vezes, exagerado nos pronunciamentos e 
decisões, mas humilde e político quando necessário. Chegou a 
propor união de Botafogo e Comercial contra o descenso dos 
dois no Campeonato Paulista, em que o Botafogo estava muito 
mal, mas o Comercial, que estava bem, não aceitou. Resultado: 
Comercial caiu e o Botafogo permaneceu na primeira divisão. 

D’Andréa...
Mortari vai se juntar a outros ex-dirigentes do “Pantera”, já 

falecidos, dentre eles José Roberto D'Andréa, que faleceu em 3 
de junho. José Roberto D'Andrea foi presidente do Poliesportivo. 
Colaborou durante muitos anos com várias diretorias e, através 
de sua loja de materiais para construção, era um destacado patro-
cinador em todas as emissoras que transmitiam futebol. Também 
a outros dois colegas de diretoria, Odair Proni e Lourival Proni, 
a quem prestamos homenagem com atraso, além de outros ci-
tados nesta coluna como Mauro Saquy, Teodoro Rosário Papa, 
Luiz Carlos Bianchi, Ismar Bonagamba e outros, que já estão na 
“seleção do céu” formada por dirigentes competentes, autores de 
grandes obras esportivas aqui no mundo material.

Helinho...
Também faleceu, no dia 17/9, o ponta-esquerda Hélio, que 

jogou no Botafogo em 1957/58. Um ponta artilheiro, que fez 
muitos gols no Campeonato Paulista, quando era marcado pelos 
campeões mundiais Djalma Santos e De Sordi. Só para citar 
alguns, marcou um contra o Corinthians no empate de 3 a 3, um 
contra o Santos de Pelé na vitória  de 4 a 2 e dois no Come-Fogo, 
que o Botafogo venceu por 4 a 2. Helinho residia em Jaboticabal.

FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

JOSÉ RECEFINO
28/10/1922 - 13/10/2016

Rua Joaquim Nabuco – Vila Tibério

THEREZINHA F. DA SILVA STEPHANO
1/1/1938 - 13/10/2016

Rua Castro Alves – Vila Tibério

ÂNGELA MARIA
DA SILVA

(ANJINHA)
22/5/1966
30/9/2016

Rua Piratininga
Vila Tibério

JOSÉ SEBASTIÃO LUZ
(COLOMBO)

30/4/1934 - 27/9/2016
Rua Martinico Prado  – Vila Tibério

APARECIDA NADIR 
MARTINELLI PELEGRINO

12/10/1945 - 14/9/2016
Rua Dois de Julho – Vila Tibério

Morre Hamilton Mortari

Faleceu Hamilton Ernesto Mor-
tari, um dos grandes diretores 
do Botafogo que tive o prazer de 
conhecer. Minha amizade com 
Mortari foi logo que cheguei para 
trabalhar no rádio esportivo e fui 
cobrir o Botafogo. Amizade que 
depois se fortaleceu e os papos da 
bola e da vida se estenderam nos 
nossos encontros, logicamente 
acompanhados por uma roda de 

amigos e cerveja. Mortari viveu 
tudo para o Botafogo e nos bate-pa-
po falava muito das coisas vividas 
como diretor de futebol e dos bas-
tidores da bola. Hamilton Mortari 
sempre me atendeu prontamente 
para entrevistas: grandes histórias 
e excelentes papos de bola. Com 
ele morreu um pouco da história 
do futebol da cidade.

Schubert Persine

Futebol de Ribeirão mais pobre 
com a morte de Hamilton Mortari

Hamilton Mortari, diretor 
de futebol do Botafogo 
de 1976 até 1981, mor-

reu no dia 20 de setembro.
Tinha carta branca para 

contratar e vender jogadores. 
Em agosto de 1978, Sócrates 
foi vendido na chácara do 
Mortari. Estavam presentes 
o presidente Atílio Benedini, 
o tesoureiro Dito Sciência, o 
próprio Hamilton Mortari, que 
era diretor de futebol, além da 
presença do presidente do Corin-
thians Vicente Matheus.

"Mortari conseguiu vender 
Sócrates por 7 milhões de reais, em 
valores atualizados. A diretoria do 
Botafogo tinha um pacto de zerar 
todas as dívidas com a negociação. 

Dono de um temperamento 
forte, Mortari gostava de resol-
ver os problemas. Não tinha 
inimigos, mas era temido.

"Certa vez, o Botafogo 
queria contratar um centro-
avante. Mortari perguntou 
aos presentes o que achavam 
de comprar o César Maluco  
por determinado valor. Todos 
aprovaram. Então ele disse que 
havia contratado o jogador pela 
metade daquele valor", lembra 

Dito Sciência.
Mortari foi um dos chamados 

"homens de ouro do Botafogo". 

DIMER
MAZZUCATO

8/5/1953
16/10/2016

R. Roque Nacarato 
Vila Tibério

TANÍSIA PEREIRA BISPO
26/3/1987 - 14/10/2016

Lojista na Rua Monte Alverne

Morre Dimer Mazzucato
Morreu, na noite de 16 de outu-

bro, Dimer Mazzucato, funcionário 
aposentado da Seção de Apoio La-
boratorial da Enfermagem Mater-
no-Infantil e Saúde da EERP/USP.

Dimer era divorciado e deixa 
os filhos Rafael e Roberta e o neto 
Arthur. Foi sepultado no dia 17 de 
outubro no Cemitério Bom Pastor.

Em setembro de 2013 o Jornal 
da Vila publicou a seguinte nota:

"Comercialino de não faltar em 
nenhum jogo, Dimer Mazucatto fez 
questão de trazer a foto para o Jor-
nal da Vila. Ele se considera entre 
os “bafudos” mais tradicionais da 
Vila Tibério e acha que merecia ter 
saído na reportagem “Apaixonados 
pelo Leão”, publicado na edição 92 
do Jornal da Vila, de maio de 2013".

Quem consultar o balanço de agos-
to de 1978 é constatar que o passivo 
é zero", afirma Dito Sciência.

Hamilton Mortari, 
em foto feita pelo 

fotógrafo Fernando 
Calzzani, em 1978
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Impostos sobre 
Heranças e 

Doações
No Estado de São Paulo tramita na As-
sembléia Legislativa o Projeto de Lei nº 
1408/2015 que altera regras relativas ao 
Imposto sobre Transmissão “Causa Mortis” 
e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos – 
ITCMD, e direciona recursos à educação 
pública.
O projeto, no artigo 16, dispõe que o ITCMD 
é calculado aplicando-se os percentuais a 
seguir especificados, sobre o valor fixado 
para a base de cálculo, esta convertida em 
UFESPs, na seguinte proporção: 
 I – 3% caso o montante não se estenda até 
9400 UFESPs (R$ 221.370,00);
II – 4% caso o montante seja superior a 9400 
UFESPs e se estenda até 47000 UFESPs (R$ 
1.106.850,00) na transmissão ‘causa mortis’;
III – 5% caso o montante seja superior 
a 47000 UFESPs e se estenda até 70600 
UFESPs (R$ 1.662.630,00) na transmissão 
‘causa mortis’;
IV -  6% caso o montante seja superior 
a 70600 UFESPs e se estenda até 94000 
UFESPs (R$ 2.213.700,00)  na transmissão 
‘causa mortis’;
V – 7% caso o montante seja superior a 
94000 UFESPs e se estenda até 141000 
UFESPs (R$ 3.320.550,00) na transmissão 
‘causa mortis’; 
VI – 8% caso o montante seja superior a 
141000 UFESPs (acima de R$ 3.320.550,01) 
na transmissão ‘causa mortis’.
 Atualmente o mesmo tributo é de 4% co-
brado de montante acima de 2500 UFESPs 
(R$ 58.875,00).
Portanto, as doações e os inventários poderão 
custar até o dobro do Imposto (ITCMD) 
atual dependendo do montante da herança 
ou doação.
 Na esfera Federal há projeto de Lei na Sub 
Chefia de Assuntos Parlamentares propondo 
tributação do IR também sobre heranças 
e doações.
 Vamos aguardar aprovação ou não dos 
projetos e voltaremos ao assunto. 

Mauricio

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94...............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92.......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82..................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98 ......................isento .............0,00
até R$ 2.826,65 .......................7,5% .........142,80
até R$ 3.751,05 ........................15% .........354,80
até R$ 4.664,68 .....................22,5% .........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.......27,5% .........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até setembro/16 
para aplicação em outubro/16

  FIPE .......  8,26%	   IGP-DI............9,74%
  IGP-M .... 10,66%	   INPC...............9,15%

Notas econômicas

Li a história da Vó  Dirce “O Burro e o 
Cavalo” da edição nº132. Minhas amigas 
me perguntam:

- Porque você só escreve das histórias 
da Vó Dirce?

- Porque eu amo as histórias da Vó 
Dirce!
Geovanna Chagas Granjeiro (10 anos)

Li a história da Vó Dirce “O Burro e 
o Cavalo" da edição nº132. Não gostei do 
que o homem rico queria fazer para o ho-
mem pobre. Como diz um velho ditado “o 
feitiço vira contra o feiticeiro”. Foi o que 
aconteceu com o homem rico, se deu mal.

Ingryd (10 anos)

Li a história “O Burro e o Cavalo” da 
Vó Dirce, da edição nº132 e achei muito 
legal porque até certo ponto pensei que 
o rico que ia vencer a corrida, mas foi o 
contrário.

Gostei muito da cruzadinha sobre 
flores.

Bárbara (11anos)

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, ]
que ouviu quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano D
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane
VERTICAIS

1. Padroeira do México.
3. Apareceu na França.
4.  Apareceu em Portugal.

HORIZONTAIS

2. Apareceu a São Tiago, na Espanha.
5. Padroeira do Brasil. Imagem encontrada 
no Rio Paraíba do Sul, em 1717.
6. Apareceu no Norte da Itália.
7. Padroeira da Vila Tibério.

CRUZADINHAS
Faces de Maria

A menina e a 
bola de ouro

ra uma vez...
Um rei muito poderoso 

que morava em um lindo 
Palácio rodeado por 
imensos jardins com 

um grande lago. Talita era sua 
única filha. No seu décimo 
aniversário pediu ao pai uma 

bola de ouro. 
Um dia brincando no jardim, 

a bola rolou e caiu no lago. Talita 
sentou em uma pedra na beirada da 
água e ficou olhando tristemente 
a bola que flutuava bem longe da 
margem.

Apareceu um grande sapo que 
propôs buscar a bola se ela jurasse 
uma amizade eterna e que ele pu-
desse participar da vida dela. 

Talita adorava aquela bola e não 
pensou duas vezes: jurou. O sapo 
pulou no lago na hora e trouxe a 
bola. Ela agradeceu e foi para casa.

Na hora do jantar, o sapo apa-
receu de surpresa, pulando na mesa 
ao lado dela. O pai e a mãe ficaram 
assustados, mas Talita explicou que 
havia prometido ficar amiga dele 
por ele tirar a bola de ouro do lago.

Na hora de dormir, lá estava o 

sapo! Ao levantar e tomar café, ao 
escovar os dentes, ao tomar banho, 
lá estava o sapo! Ele estava em 
todos os lugares. Nunca imaginou 
que o bicho ia ser tão pegajoso.

Até que um dia ela acordou 
sem paciência, olhou para o lado e 

lá estava o sapo! Ficou com muita 
raiva e jogou ele na parede. O sapo 
ficou desacordado. Talita, com 
muito remorso, pegou o animal 
e achando que estivesse morto, o 
beijou carinhosamente, quando 
tomou um grande susto!

O sapo virou um lindo rapaz. 
Ele contou para Talita que sua mãe 
brigara com uma fada que rogou 
uma praga: o seu filho iria virar 
um sapo até que alguém o beijasse. 

Foi amor a primeira vista, casa-
ram e foram felizes.

Li a reportagem “Os 
caminhos do Parque Mau-
rílio Biagi” da edição 
nº132. Não concordo com 
os acessos fechados ao 
público. Todos têm o di-
reito de passar por dentro 
do parque. Por que não 
colocam mais guardas, 
assim as pessoas teriam 
mais segurança no parque!

Giovana Luiza
(10 anos)

Li a reportagem “O 
goleiro de uma perna só” 
da edição nº132. Gostei 
de conhecer a história do 
menino Aluízio, que era 
goleiro e defendia o gol 
com a muleta e teve uma 
perna mecânica doada pelo 
governador Jânio Quadros. 
Bela história!

Guilherme (10 anos)



23* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 O u t u b r o  d e  2 0 1 6

APARTAMENTOS

Pq. São Sebastião - novo
Dois dormitórios, sala ampla, co-
zinha, área de serviço, uma vaga, 
portaria 24 horas. R$ 129.500,00. 
Aceita carro ou carta de crédito.

Parque dos Lagos - novo 
R$ 130.000,00
Dois dormitórios demais dependên-
cias, salão de festas, quadra, portaria 
24 horas. Aceita carro e FGTS.

Sumarezinho - novo R$ 145.000,00
Dois dormitórios e demais dependên-
cias. Portaria 24 horas. Próximo Av. 
D. Pedro I. Aceita carta de crédito.

Monte Alegre - novo R$ 160.000,00
Dois dormitórios sendo um suíte. 
Portaria 24 horas. Próximo Av. He-
lena Zerrenner. Aceita FGTS.

Jd. Palmares - novo R$ 175.000,00
Dois dormitórios, sendo um suíte, 
demais dependências. Elevador, fino 
acabamento. Aceita carta de crédito

Jardim Califórnia - Desocupado
Três dormitórios, sendo um suíte, 
e demais dependências. Próximo 
Av. João Fiúza e RibeirãoShopping. 
Oportunidade.

Jardim Botânico - novo duas vagas
Dois dormitórios, um suíte, sacada, 
varanda gourmet, rico em armários, 
fino acabamento. Aceita FGTS. Ex-
celente localização.

Vila Tibério - novo duas vagas
Três dormitórios, sendo um suíte, 
demais dependências. Em construção 
com entrega para março de 2017. 
Antecipe seu investimento. Poucas 
unidades.

CASAS

Vila Tibério - R$ 190.000,00
Quarto, suíte, sala, cozinha, quintal, 
garagem. Terreno 6,40 x 40, próxima 
da Farmácia Santana. Não aceito 
financiamento, pego carros.

Jardim Helena - desocupada 
R$ 195.000,00
Três dormitórios, um suíte, hidro, 
sala, copa, cozinha, rica em armá-
rios, três vagas. Aceita carros.

Jardim Paiva I - desocupada
R$ 120.000,00
Dois dormitórios, demais depen-
dências, documentos ok. Não aceito 
financiamento. Pego carros

Jardim Independência - três vagas
Três dormitórios, um suíte, salas, 
ampla cozinha, lavanderia, armários, 
quintal grande, ótima localização. 
Aceita FGTS e carta de crédito

Condomínio J. Presidente Dutra  
- nova R$ 185.000,00
Dois dormitórios, sendo um suíte, 
demais dependências, área de chur-
rasco, playground, garagem. Ótima 
localização. Aceita carta de crédito. 
Poucas unidades.

Condomínio Campos do Jordão  
- três vagas
Quatro suítes, salas, cozinha pla-
nejada, rica em armários, espaço 
gourmet, forno, fogão a lenha, 
piscina, quadra, portaria 24 horas. 
Jardim Interlagos, próximo ao Ata-
cadão e fábrica Nestlè. Aceita carros, 
financiamento e FGTS.

Condomínio Quinta da Primave-
ra - nova
Excelente casa térrea, três suítes, 
salas, ilha, face sombra, quatro 
vagas. Aceita carta de crédito. Opor-
tunidade única.

TERRENOS

Sumarezinho 13,50 x 30 - plano
Murado, toda infra, próximo Adal-
berto Pajuaba. Excelente localiza-
ção. Ótimo preço.

Jardim Palmares - 544 metros
Plano, água, luz, energia, vizinhos. 
13,60 x 40. Rua permite construção 
de prédio. Aceita parceria, estuda 
propostas de venda.

Marincek  - área plana
50.000 metros, asfalto, toda infra, 
localização excelente, próximo a 
colégio, super mercado, igreja, posto 
médico, ônibus. Estuda parceria 
com aporte.

CASAS

Monte Alegre - 170.000,00
Residência, garagem, sala, cozinha, 
banheiro, 2 dormitórios, armários, 
pequeno quintal, pintura nova. cód 1179

Vila Tibério - 215.000,00
Residência, desocupada, localização, 
próxima Botafogo, 10x23, garagens, 
sala, 2 banheiros, 3 dormitórios, copa, 
cozinha, despensa, quintal, piso/taco,  
laje/forro madeira,  cód. 1308

Vila Tibério - 265.000,00
Residência, 2 vagas, sala, 2 dormitórios, 
armários, 2 banheiros, cozinha, lavan-
deria, despejo, cód. 1228

Monte Alegre - 265.000,00
Residência, 2 vagas, sala estar, sala 
jantar, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, quintal, pequenos 
reparos, cód 1227

Jardim Antártica - 315.000,00
Residência, 3 vagas, sala, copa, cozinha 
externa, 3 dormitórios, armários, suíte, 
quintal, pequena edícula, cód. 1270

Vila Tibério - 350.000,00
Residência, localização, nova, 5,5x32, 
4 vagas p.e., sala 2 ambientes, cozinha, 
banheiro, 3 dormitórios, armários, suíte, 
churrasqueira, completa, aceita terreno 
imediações, cód. 1299

Monte Alegre - 335.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas p.e., 2 salas, 
lavabo, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, 2 suítes, quintal, 
pequenos reparos, cód. 1337

Vila Tibério - 298.000,00
Residência, garagem, sala, 2 dormitó-
rios, armários, copa, cozinha, banheiro, 
assoalho madeira,  acabamento, com-
pleta,  cód. 1345

Vila Tibério - 415.000,00
Residência, localização, 10x22,50, 
garagens, sala e cozinha amplas, ba-
nheiro social,  3 dormitórios, armários, 
suíte, área serviço, fundo com varanda 
coberta, pequeno quintal, cód. 1307

Monte Alegre - 430.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 vagas, 
sala ampla, cozinha planejada, ba-
nheiros, 3 dormitórios, armários, suíte, 
quintal, área lazer, despejo, cód. 1010

Jd Antártica - 495.000,00
Residência, 3 vagas, 3 salas, lavabo, 
cozinha modulada, 3 banheiros, 3 
dormitórios, armários, suíte, área 
churrasco, quintal, despejo, cód. 1125

APARTAMENTOS

Monte Alegre - 138.000,00
Reformado, desocupado, 5 min. da 
Usp, 45 m², garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro 
social, 1 dormitório, condomínio baixo, 
cód. 1199

Sumarezinho - 140.000,00
Desocupado, 47 m², garagem, sala, 
cozinha americana, banheiro social, 2 
dormitórios, lavanderia, portaria 24hs, 
cód. 1293

Jardim República - 155.000,00
Rua Barão do Amazonas, localização, 
próximo Cairu, desocupado, 1° andar, 
45m², garagem, sala, banheiro, cozinha, 
2 dormitórios, cód. 1252

Monte Alegre - 170.000,00
Reformado, porcelanato, desocupado, 
46 m², 1° andar, garagem, sala,  cozinha 
americana modulada, 2 dormitórios, 
ventilador, ar condicionado, portaria 
24 hs, cód. 1309

Monte Alegre - 235.000,00
Desocupado, 87m², andar baixo, ga-
ragem coberta, sala ampla, sacada, 
cozinha, 2 suítes, armários, lustres, 
cód. 1237

Vila Tibério - 320.000,00
Apartamento semi novo, 93 m² útil, 2 
vagas, sala 2 ambientes, sacada, banhei-
ro social, 3 dormitórios, suíte, cozinha 
planejada, churrasqueira, completo, rico 
em armários, cód 1262

TERRENOS

Monte Alegre – 138.000,00
Rua Maracaju, 6x45, entre residências, 
plano, calçada, pronto construir, doc ok.

Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antônio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, aterrado, 
muro arrimo, cód. 1257

Alto Boa da Vista - 260.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre residên-
cias, aterrado, murado, água, luz, aceita 
carro até 100 mil, cód. 1002

SOLUÇÕES IMOBILIÁRIAS
CRECI 77.639

Rua Martinico Prado, 812
(16) 3286-3111 / 99318-6336 / (19) 98208-4580

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CASAS

Sumarezinho - Rua Santa Ca-
tarina, 2 dormitórios, sala, copa, 
cozinha, garagem 1 carro. Laje, 
piso frio - R$ 170 mil. 

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozi-
nha, banheiro social com box, 
dispensa com banheiro, área de 
churrasco, quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, 
ótimo preço R$ 140 mil, dois dor-
mitórios, dois banheiros, quintal. 
Perto do Lar Santana. 

Vila Tibério - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, garagem, quatro 
carros. Ótimo local - R$ 350 mil. 

Jardim Antártica - Nova, de-
socupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, garagem 2 carros, 
churrasqueira - R$ 325 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem 
dois carros coberta, piso porcela-
nato - R$ 350 mil. Financia.

Sumarezinho - Desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
quarto empregada com banheiro, 
garagem dois carros, jardim na 
frente - R$ 280 mil.

Ipiranga - Nova, desocupada, 
100 metros da Avenida D. Pedro 
I, dois dormitórios, suíte, gara-
gem, dois carros, churrasqueira 
- R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitó-
rios, 1 dormitório com armário, 
banheiro com box e armário, 
quarto de empregada com banhei-
ro, lavanderia, garagem 3 carros, 
churrasqueira, piso frio, quintal. 
Ótima casa - R$ 230 mil.

APARTAMENTOS

Vila Tibério - Rua Martinico Pra-
do, próximo Igreja, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala com dois 
ambientes, sacada, área de lazer, 
portaria 24 horas - R$ 330 mil. 

Sumarezinho - Desocupado. 
próximo Escola Santos Dumont, 
três dormitórios, suíte, armários, 
cozinha com armários, sacada, 
portaria, garagem - R$ 280 mil. 

Sumarezinho - Novo, desocu-
pado, direto com a construtora, 
8º andar, dois dormitórios, sala 
dois ambientes, duas garagens, 
área de lazer completa, portaria 
24 horas - R$ 200 mil. 

Monte Alegre - Desocupado, 
dois dormitórios, suíte, armários, 
sacada, sala dois ambientes. 
Condomínio - R$ 80 reais. Ótimo 
local - R$ 220 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado 
- Três dormitórios, suíte, armá-
rios, churrasqueira, quintal, sala 
grande, garagem, condomínio - 
R$ 80 reais. Ótimo local - R$ 280 
mil, aceita proposta - Urgente.

Planalto - Av. Virgílio Soeira. 1º 
andar, dois dormitórios, garagem, 
portaria. R$ 155 mil. Ótimo local.

Delboux - Térreo, dois dormi-
tórios, garagem, ótimo local. R$ 
140 mil. Urgente.

Jardim Paulista - Desocupado, 
1 dormitório, sala, cozinha, ga-
ragem. 100 metros do Barão de 
Mauá. Ótimo para locação - R$ 
130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, 
perto da Recreativa, desocupado, 
3 dormitórios, suíte, armários, 
quarto de empregada, garagem, 
167 m2 área construída - R$ 
350 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE

CRECI 31.457

Caminhões e 
funcionários da 
CMT - Companhia 
Mogiana de 
Transportes, em 
frente à antiga 
Estação. No fundo 
as palmeiras da 
Av. Jerônimo 
Gonçalves, o edifício 
Diederichsen e 
a torre do Hotel 
Umuarama. 
Registro de Foto 
Antunes, do início 
dos anos 60, cedida 
pela família de 
Délcio Minto, dentro 
do caminhão à 
esquerda.

A CMT era uma subsidiária 
da Mogiana, a Companhia 
Mogiana de Transportes. Ela 

funcionava como um braço rodoviá-
rio da Mogiana, fazendo o transporte 
porta-a-porta. 

Existiam vários agências da CMT 
ao longo das linhas, em pontos de 
maior importância estratégica e econô-
mica (geralmente funcionavam nas es-
tações ou lado delas) que coletavam as 
cargas, faziam os despachos por trem 
para a agência mais próxima ao desti-
no, e depois distribuíam, ou atuavam 

na coleta ou distribuição de cargas com 
destino ou origem em outras ferrovias, 
por meio de baldeação ferroviária. A 
CMT ajudou a ferrovia no esforço de 
manter a competitividade em relação 
às transportadoras rodoviárias, que 
começaram a competir na segunda 
metade do século passado.

Este serviço começou em 1936 e 
foi até o fim da Mogiana, quando ela 
foi incorporada à FEPASA, que ocor-
reu no governo de Laudo Natel, pelo 
decreto nº 10.410, de 28/10/1971 que 
unificou as ferrovias paulistas.

A CMT entregava as encomendas
que chegavam pela ferrovia

TADEU IMÓVEIS
Certeza de bom negócio
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10ª NOITE 
DE CORAIS

Dia 2 de dezembro, 
sexta-feira, 

a partir das 20 horas
Na Igreja NS do Rosário

Tempestade do dia 17 de outubro derrubou uma árvore na Praça Coração de Maria. Na Praça Francisco Schmidt derrubou duas árvores. A queda de um pau-ferro quebrou dois coqueiros.
E na mesma praça,  quebrou outras duas árvores, uma delas com mais de cinquenta anos


